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Este artigo apresenta os resultados da aplicação do método Mepss1 no desenvolvimento de um sistema 
produto-serviço voltado à venda de produtos de limpeza, com o objetivo de minimizar os impactos 
ambientais decorrentes do consumo deste tipo de produto. O método principal foi o estudo de caso, 
realizado em quatro supermercados da região metropolitana de Curitiba, Paraná. Como método 
complementar de pesquisa e desenvolvimento de conceitos, foi utilizado o Mepss (Methodology for 
Product Service System). O estudo tem como resultado a proposição de um conceito de sistema para 
recarga de produtos de limpeza, bem como sua análise, que foi realizada com o uso de algumas das 
ferramentas do Mepss. 

 
Sustainable design, ecodesign, product service systems, methodologies 

This article presents the results of using the Mepss (Methodology for Product Service System) method in 
the development of a product service system for the sale of cleaning products which aim to minimize the 
negative environmental aspects caused by the use of these type of products. The main method used was 
the case study, which was carried out in four supermarkets in the metropolitan region of Curitiba, Paraná. 
Mepss was used as a complementary method of research and concept development. The study resulted in 
a proposal of a concept of cleaning products recharging system, as well as its analysis, which was carried 
out by using some of the Mepss tools. 
 

1. Introdução  
Este trabalho é resultado de um projeto de sistema produto-serviço (PSS) realizado em 2008, 
como Trabalho de Conclusão de Curso no Curso de Design – Projeto de Produto, na 
Universidade Positivo. A abordagem de PSS vem sendo estudada no referido curso desde 
2006, a partir de um contato próximo entre o Curso de Design da <omitido para o processo de 
revisão cega> e o Núcleo de Design e Sustentabilidade da Universidade <omitido para o processo 
de revisão cega>, que desenvolve pesquisas e cursos sobre o tema. 

                                                 
1 _______________.Mepss: Methodology for Product Service Systems. Disponível em 
http://www.mepss.nl. Ultimo acesso em 21 de setembro de 2009. 



 
O trabalho teve como objetivo reduzir o descarte desenfreado de embalagens plásticas 
derivado do consumo de produtos de limpeza multiuso, e, consequentemente, os impactos 
ambientais decorrentes desta atividade.  

O presente trabalho pretende, através do método Mepss (Methodology for Product Service 
System), aprimorar o atual sistema de venda de produtos de limpeza multiuso, principalmente 
quanto aos aspectos ambiental e econômico. Busca, contudo, um novo sistema de recarga de 
produtos de limpeza, mais sustentável, atendendo não só ao consumidor, como também à 
economia e ao meio ambiente. 

O plástico rígido é apontado pelo Compromisso Empresarial para a Reciclagem - Cempre 
(2008) como o material que compõe cerca de 77% das embalagens plásticas no Brasil, tal 
como garrafas de refrigerantes, recipientes para produtos de limpeza, higiene e alimentos, e 
conforme a Associação Brasileira das Indústrias de Produtos de Limpeza e afins - Abipla 
(2006), o segmento de produtos de limpeza tem alto valor agregado, o que fomenta o 
desenvolvimento de novas tecnologias nesse segmento, resultando em um maior consumo 
desses produtos. Assim, a revista Super Varejo (2006) conclui que os produtos de limpeza têm 
saída certa, não dependem de queda de inflação e tampouco de sazonalidade. 
Conseqüentemente, deve-se estar atento aos movimentos do mercado e às exigências do 
consumidor. 

No Brasil, aproximadamente um quinto do lixo é composto por embalagens que, em geral, 
serão pagas e imediatamente descartadas. Por isso, o Instituto AKATU (2008), que atua pelo 
consumo consciente, aponta o uso consciente como um impacto positivo na gestão dos 
resíduos sólidos.  Ao optar por um modelo durável de produtos e ao avaliar a compra 
considerando o impacto de sua embalagem, o consumidor pode influenciar o setor produtivo 
com suas escolhas, induzindo mudanças, embora no Brasil esse poder ainda seja pouco 
difundido. Ao perceber as novas demandas do consumidor final, a tendência do mercado é se 
adequar aos movimentos de mudança para não perder espaço. 

A Associação Brasileira de Embalagens - Abre (2008) e a revista Supervarejo (2008) 
asseguram que o crescimento econômico movido pela indústria das embalagens é de grandes 
proporções. Com isso, o consumidor é levado a comprar e descartar sucessivamente (Instituto 
AKATU, 2008), sem a possibilidade de optar por outra forma de utilizar os produtos e suas 
embalagens. Manzini e Vezzoli (2002), concordando com isso, afirmam que as escolhas dos 
indivíduos são condicionadas por uma multiplicidade de fatores independentes de sua vontade. 

O esclarecimento e a informação para enfrentar essa nova realidade tornam-se, nesse 
momento, papel dos designers, dentre outros profissionais. Conforme Kazazian (2005), estes 
têm a função de educar o consumidor a um novo estilo de vida para uma futura sociedade 
sustentável. Isto quer dizer: uma educação pautada, por meio do design, em um consumo 
consciente e serviços e sistemas compatíveis com o novo conceito de qualidade de vida 
imposto pela atual situação do meio ambiente. 

No âmbito do consumo, o design pode atuar promovendo a desmaterialização por meio da 
substituição da compra de produtos pelo uso de serviços mais sustentáveis, os chamados 
PSS. Operar dessa maneira, de acordo com Manzini e Vezzoli (2002), significa colocar em 
ação o processo de desmaterialização da demanda social de bem-estar. Isso significa uma 
drástica redução no número dos produtos e dos serviços necessários para atingir um patamar 
de bem-estar socialmente aceitável, e, conseqüentemente, uma redução paralela de todo o 
fluxo que abrange o sistema produtivo. 

Portanto, a sociedade deve caminhar para uma “desmaterialização”, onde, de acordo com 
Manzini e Vezzoli (2002), os padrões atuais de consumo transitam para a condição de bem 
estar baseado em serviços e não mais em produtos. 



 
O conceito de sistema de produto-serviço, segundo JELSMA (2002), refere-se a um “conjunto 
inter-relacionado de produtos e serviços, bem como as necessárias organizações, redes e 
infra-estrutura física, regulatória e institucional, que juntas permitem ao usuário ter sua 
necessidade atendida”. A esta definição Brezet et al (2002) acrescentam a dimensão 
ambiental, e afirmam que “serviços eco-eficientes são sistemas de produtos e serviços 
desenvolvidos para causar um mínimo impacto ambiental com o máximo de valor agregado”. 

A abordagem PSS é pautada na possibilidade de focar o sistema: mudar padrões e 
comportamentos em busca de um consumo sustentável, por essa razão, foi determinado para 
o projeto o foco no PSS e não no ecodesign, que considera apenas as questões referentes ao 
produto, não sendo direcionado para um pensamento sistêmico que responda questões 
ambientais, sociais e econômicas. 

Existem outras metodologias para PSS, porém a escolha pelo Mepss foi baseada na 
acessibilidade e uso das ferramentas e, pelo fato desta ser compatível com as necessidades 
do projeto. 

 

2. Método de pesquisa 
A partir dos dados colhidos através do estudo de caso e pesquisa de campo, foi possível 
diagnosticar a situação atual da produção e consumo no setor de produtos de limpeza 
multiuso. Foi realizado o estudo de caso como método principal da pesquisa. Este se utilizou 
das ferramentas de coleta de dados, que incluem: levantamento de pesquisas já realizadas, 
observação direta com registro fotográfico, system map, pesquisa de similares e cases. A 
pesquisa de campo teve como foco quatro supermercados situados na região metropolitana de 
<omitido para o processo de revisão cega>. 

A partir dos resultados da avaliação dos dados colhidos, foi gerado um novo conceito para o 
sistema de produção e consumo no setor de produtos de limpeza. A pesquisa utilizou como 
método complementar o Mepss (Methodology for product service system) e, a avaliação do 
sistema proposto se deu através das suas ferramentas: Análise SWOT, Matrizes de Priorização 
e Participação dos Atores, Matriz de Impacto e o SDO (Sustanability Design Orienting Toolkit). 

Contudo, o escopo deste projeto abrange apenas o desenvolvimento e análise do sistema 
proposto, e não eventuais equipamentos de venda dos produtos. 

 

2.1 Mepss (Methodology for product service system)  
O MEPSS é um conjunto de ferramentas desenvolvido a partir de um consórcio europeu entre 
universidades e empresas de consultoria, dentre elas: Dalt, Domus Academy Research Center, 
Econcept, INSEAD, IÖW, Instituto Politécnico de Milão, Pré Consultants, 
PricewaterhouseCoopers, Ecobilan, Sheffield Hallam University, SWOKA, Technische 
Universität Wien (SusProNet, 2004). 
 
Conforme van Halen, Vezzoli e Wimmer (2005), um dos objetivos principais desta metodologia 
é desenvolver novos produtos serviços alinhados com os objetivos de negócio das empresas, 
oferecendo alta qualidade de serviço para os consumidores ao mesmo tempo em que minimiza 
impactos negativos no ambiente. 
 
Desta forma, a aplicação do MEPSS tem como principais resultados esperados: 
1) Design e implementação de PSS; 2) Avaliação de impactos econômicos em nível micro 
(empresa), meso (setor) e macro (economia nacional); 3) Avaliação de impactos sociais e 
ambientais e assuntos relacionados à aceitação, cultura e ética do consumidor. 
 



 
A estrutura metodológica do MEPSS consiste de cinco fases principais: 
• análise estratégica: busca-se compreender o sistema original utilizado pela empresa para 
atender as necessidades dos clientes; 
• exploração de oportunidades: procura-se explorar novos possíveis cenários para o sistema; 
• desenvolvimento do conceito de PSS: busca-se descobrir como as oportunidades detectadas 
na análise e nos cenários podem ser utilizados com sucesso; 
• desenvolvimento do PSS escolhido: busca identificar qual o parâmetro de Design com maior 
chance de sucesso, e desenvolvê-lo; 
• preparo da implementação: procura-se identificar quais são os instrumentos condutores do 
processo de implementação e como controlar o comportamento do sistema proposto. 
 
Cada uma destas fases subdivide-se em passos, e estes em processos, que, por 
sua vez, são apoiados pelo uso de folhas de trabalho (worksheets), num total de 23. 
 

3. Resultados 
3.1 Pesquisa de campo 
O levantamento de pesquisas já realizadas teve como base, informações obtidas através de 
associações e instituições confiáveis, à exemplo do Instituto Akatu; da Associação Brasileira de 
Embalagens – ABRE; Compromisso Empresarial para a Reciclagem – CEMPRE; Associação 
Brasileira das Indústrias de Produtos de Limpeza e afins – ABIPLA; Revista Supervarejo e do 
Centro de Tecnologias de Embalagens – CETEA. 

Estas instituições e associações possibilitaram a identificação das principais características do 
setor em estudo: Conseqüências da Concentração do Varejo; Estilo de Vida da Consumidora 
Brasileira; O que atrai a Consumidora Brasileira; Consciência do Consumidor Brasileiro; 
Relação do Consumidor com as Marcas Líderes; O que o Consumidor Brasileiro espera das 
empresas; Produtos concentrados: tendência de mercado; Embalagens. 

 

Além dessa ferramenta, para identificar a situação atual do setor de produtos de limpeza 
multiuso, foi utilizada a observação direta com registro fotográfico, onde foi comprovada a alta 
demanda por produtos de limpeza através da visualização dos corredores dos supermercados 
tomados com inúmeras variedades e funções destes produtos (Figura 1). Além disso, os 
registros fotográficos demonstraram a presença de produtos de limpeza com apelo ambiental 
(Figura 2). Estes se apresentam em menor quantidade e maior preço nas prateleiras, mas, 
através da aplicação de questionários e observação direta do público consumidor, já é possível 
perceber o interesse crescente por parte do consumidor e das empresas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 



 
Figura 1. Produtos de limpeza                                             Figura 2. Produtos com apelo ambiental 

             
 

Após a identificação da situação atual do setor em estudo, foi elaborado um mapa do sistema 
atual, ilustrando a interação entre os atores e atividades desse sistema, onde se pode 
identificar os problemas de fabricação, utilização e descarte dos produtos de limpeza multiuso. 
Durante estas etapas, há um elevado gasto de energia e materiais. 

Depois disso, com a pesquisa de sistemas similares, pôde-se analisar o que já está sendo feito 
nesse setor, em relação à sustentabilidade, e como isso poderia ser útil para a proposição de 
um novo conceito. 

 

3.2. Sistema da situação atual 
De acordo com o mapa do sistema (Figura 3), a matéria-prima, vinda da indústria química, 
chega até a indústria de produtos de limpeza por meio de transporte rodoviário (emissão de 
poluentes; gasto de combustível fóssil; desgaste das estradas). Lá, os componentes sofrem 
transformações e processos, resultando no limpador multiuso. As embalagens para seu envase 
são compradas pela Indústria em uma fábrica de embalagens terceirizada (transporte 
rodoviário). O produto é comercializado em mercados que, por sua vez, repassam ao 
consumidor (transporte rodoviário). O descarte das embalagens, após seu uso, é feito de 
diversas formas (descarte imediato após o uso): o resíduo plástico pode ser reciclado; disposto 
em lixões; incinerados ou enviados para aterros sanitários (não há controle do resíduo).  

No caso da reciclagem, o resíduo volta para a fábrica de embalagens podendo ser reutilizado 
no sistema. 

O sistema demonstra os impactos causados por essa atividade, principalmente no que se 
refere ao transporte rodoviário e ao descarte das embalagens dos produtos de limpeza 
multiuso e suas conseqüências ao meio ambiente. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
Figura 3. System Map da situação atual 

 
 

 

 

3.3 Sistema proposto 
O resultado do PSS é derivado do estudo da geração de quatro alternativas. A partir de uma 
análise dos pontos positivos e negativos, foi determinada a melhor alternativa (Figura 4) para a 
proposição de um sistema no setor de produtos de limpeza multiuso. 

A partir dos impactos resultantes do consumo de produtos de limpeza multiuso apresentados 
na introdução, na análise do estudo de caso e no System Map da situação atual, foi gerado um 
conceito com o intuito de reduzir o gasto de materiais e energia conseqüentes do sistema atual. 

O conceito desta proposição é uma solução sustentável que objetiva compreender grande 
parte dos aspectos que envolvem a produção e consumo de produtos de limpeza multiuso. 
Prevê o mapeamento do sistema desde a concepção dos produtos de limpeza até o descarte 
das embalagens pelos consumidores. O escopo deste projeto abrange apenas o 
desenvolvimento e análise do sistema, e não eventuais equipamentos de venda dos produtos. 
Desta forma, o conceito do sistema apenas prevê o uso de uma máquina self-service, 
implantada em um supermercado, onde o consumidor poderá reabastecer sua embalagem, 
pagando somente pelo produto recarregado na mesma. O ciclo de recarga pode ser repetido 
até que a embalagem não tenha mais condições de uso, ou até que o consumidor opte por 
uma nova embalagem. O sistema prevê um setor específico do supermercado para o destino 
final das embalagens descartadas pelo consumidor, encaminhando-as à reciclagem ou ao 
reuso. A seguinte proposição também conta com a função de educar o consumidor, informando 
seu caráter sustentável e inspirando confiança e segurança, porém respeitando a decisão do 



 
consumidor de ser, ou não, um cidadão responsável ambientalmente. Além disso, enfatiza a 
sua vantagem econômica, induzindo a sua utilização.  

 
Figura 4. System map do cenário proposto 

 
 

     O storyspot a seguir, complementa a demonstração feita através do System Map, permitindo 
a visualização do sistema de forma panorâmica, evidenciando os aspectos ambientais, sociais 
e econômicos (Figura 5). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
Figura 5. Storyspot do sistema proposto 

 

 

 
3.4. Avaliação do Sistema Proposto a partir do Mepss 

Análise SWOT 

A análise tem como objetivo detectar os pontos fortes e fracos dos atores envolvidos no 
sistema, e as ameaças e oportunidades ligadas à atividade de cada um deles. O intuito é atuar 
no aprimoramento dos pontos fracos, na maximização dos pontos fortes, na minimização das 
ameaças e na exploração de novas oportunidades. A Figura 6 apresenta de forma sintética os 
resultados da aplicação desta ferramenta: 

 
Figura 6. Matriz SWOT 

Pontos Fortes 

Praticidade 

Vantagem econômica aos clientes 

Produto concentrado 

Reuso das embalagens 

Pontos Fracos

Inovação pode não ser aceita 

PSS pouco difundido para a implementação do 
projeto 

Nível de maturidade das empresas 

 

Ameaças 

Demanda prejudicada por inviabilidades do 
sistema 

Oportunidades

Desenvolvimento do marketing verde 



 
Dificuldade em encontrar profissionais 
capacitados 

Concorrência 

Conquista de parceiros 

 

Matriz de priorização do sistema e de participação dos atores 

As matrizes de priorização do atores têm por objetivo identificar e visualizar a intensidade de 
influências e interesses de cada ator envolvido no seu processo de prestação de serviço. A 
matriz de participação dos atores indica os esforços e o nível de participação de cada ator 
relacionado ao sistema.  

Nos dois casos (Figuras 7 e 8) , utiliza-se uma matriz de participação para cada ator do 
sistema. Estas duas matrizes são importantes para planejar a forma como os diferentes atores 
estarão envolvidos com o sistema proposto. 

 
Figura 7 – Matriz de priorização do atores               Figura 8 – Matriz de priorização do atores 

                            
                                                                             

Matriz de impactos 

As matrizes de impactos do sistema têm o intuito de identificar o nível de impacto de cada um. 
Foram feitas duas matrizes, uma identificando o impacto do sistema atual e outra do sistema 
proposto. Assim, pode-se comparar o impacto causado pelos dois, evidenciando os benefícios 
do conceito proposto. A Figura 9 apresenta a estrutura da matriz utilizada. 

Os dados apresentados foram analisados a partir dos dados colhidos no estudo de caso, 
questionários, entrevistas e observação direta. 
 

Figura 9 – Matriz de impacto do sistema atual 

  Extração 
material 

Transporte
até o forn. 

Pré‐
Prod. 

Transporte
até a emp. 

Produção
na emp. 

Transporte
até o PDV 

Transporte 
(consumidor) 

Uso  Fim 
de 
vida 

Uso do 
material  ●  ●  ●  ●  ●  ●  ●  ●  ● 
Consumo 
água  ●  Não se 

aplica  ●  Não se 
aplica ●  ●  ●  ●  ● 

Consumo 
energia  ●  ●  ●  ●  ●  ●  ●  ●  ● 
Uso de 

combustíveis 
fósseis 

●  ●  ●  ●  ●  ●  ● 
Não 
se 

aplica 
Não 
se 

aplica



 
Geração de 
resíduos 
sólidos 

●  Não se 
aplica  ●  ●  ●  ●  ●  ●  ● 

Emissão de 
CO₂  ●  ●  ●  ●  ●  ●  ●  ●  ● 

Emissão de 
sólidos 

Não se 
aplica 

Não se 
aplica  ●  Não se 

aplica 
Não se 
aplica  ●  Não se aplica 

Não 
se 

aplica  ● 
Impacto 
social  ●  ●  ●  ●  ●  ●  ●  ●  ● 

Responsabili‐ 
dade social  ●  ●  ●  ●  ●  ●  ●  ●  ● 
*forn.= fornecedor *prod.= produção *emp.= empresa *PDV= ponto de venda 
 

As matrizes permitiram uma análise positiva, de modo que os pontos melhorados do sistema 
atual para o sistema proposto apresentam-se em maior número: o sistema torna viável a 
redução de resíduos plásticos na sua extração emissão e uso. Possibilita, também, a redução 
do uso dos combustíveis fósseis a partir da diminuição do transporte pelos fornecedores de 
embalagens plásticas e, além disso, do transporte até o ponto de venda. 

O fim de vida das embalagens plásticas é o principal benefício da proposição. Todos os 
componentes passíveis de reutilização têm seu reuso efetivo pelo sistema proposto. Contudo, 
a responsabilidade social é abordada em todas as fases do sistema, tendo como foco o meio 
ambiente. Os pontos que se mantêm são ainda aspectos que devem ser pensados na busca 
pela sustentabilidade. Porém, o sistema cumpre o seu papel, fechando um ciclo para a 
produção e consumo de produtos de limpeza multiuso. 

 

Sustainable Design Orienting Toolkit - SDO 

O objetivo desta ferramenta, de acordo com SDO-Mepss (2008), é orientar o processo de 
projeto para soluções sustentáveis, determinando as prioridades de sustentabilidade 
(utilizando-se o check-list), usando diretrizes de design sustentável (lista de idéias) e conferindo 
e visualizando (através de diagramas apropriados) as melhoras em relação ao sistema 
existente tomado como referência e suas prioridades.  

A Figura 10 exemplifica a aplicação da ferramenta checklist da dimensão ambiental cuja 
mesma estrutura é utilizada para a dimensão sócio-ética e econômica. Embora a ferramenta 
seja a mesma, o que difere em cada dimensão analisada são os aspectos. No caso da 
dimensão ambiental, estes aspectos se referem à otimização da vida do sistema; minimização 
do consumo no transporte; redução dos custos; minimização/valorização dos resíduos; 
conservação/biocompatibilidade e na toxicidade dos materiais. Na dimensão sócio-ética os 
aspectos relacionados são: condição de trabalho; eqüidade e justiça em relação aos atores 
interessados; capacitação/promoção do consumo responsável/ sustentável; 
favorecimento/integração de pessoas deficientes e marginalizadas; favorecimento/integração 
de pessoas deficientes e marginalizadas; aumento da coesão social e 
fortalecimento/valorização dos recursos locais. Por fim, na dimensão econômica, os aspectos 
referem-se a: posição de Mercado e competitividade; lucratividade/ Valor agregado para as 
empresas; valor agregado para os clientes; desenvolvimento do negócio no longo prazo/ risco; 
parcerias/ cooperação e efeito macro-econômico 

 
Figura 10.  Check-list detalhado de sustentabilidade – dimensão ambiental 

  sim  não  não se 
aplica 



 
A.1 otimização da vida do sistema   
• São usados sistemas descartáveis?  ● 
• São usados produtos, embalagens e/ou suportes descartáveis?  ● 
• As partes do sistema tendem a se tornar tecnologicamente/ 
culturalmente/esteticamente obsoletas? 

  ●   

• O sistema é usado individualmente, quando poderia ser compartilhado?  ● 
• Algumas partes do sistema tendem a se desgastar mais facilmente?  ● 
 

A partir dos checklists nas três dimensões citadas obtiveram-se resultados. O novo sistema 
propõe o reuso das embalagens plásticas de produtos de limpeza multiuso. Desta forma, 
grande parte das questões referentes à dimensão ambiental é beneficiada pelo reuso das 
mesmas. Porém, mesmo que o transporte seja reduzido em função das embalagens também 
serem, o nível ótimo de redução de que o meio ambiente necessita ainda não é atingido. 

O caráter social do sistema é informado à sociedade, os benefícios ambientais são 
evidenciados na utilização do mesmo e sua utilização por deficientes físicos é viabilizada. 
Portanto, existe por parte da proposição uma preocupação referente à dimensão social. 

Além de utilizar o checklist, o SDO também utiliza radares (Figura 11) nas três dimensões já 
citadas. Estes comparam o sistema atual ao sistema proposto, apresentado as melhoras 
obtidas pela nova proposição. Para correto entendimento, a Figura 12 apresenta a legenda 
para leitura das seguintes convenções dos radares: 

 
Figura 11.  Radar ambiental. Fonte: www.mepss-sdo.polimit.it 

 

 

 

 

 

 

Figura 12.  Legenda dos radares do SDO-MEPSS 



 
Case Study (estudo de caso): é o gráfico que representa os aspectos analisados no sistema atual. 

Este gráfico é representado por um hexágono cinza (como é sobreposto ao gráfico do PSS, pode 

apresentar a coloração deste). 

PSS Concept (conceito do PSS): é o gráfico que representa os aspectos analisados no sistema 

proposto. Este gráfico é representado por um hexágono colorido e é sobreposto ao gráfico do 

estudo de caso. 

N  No ou Neutro – indica nenhuma prioridade ou netralidade 

L  Low – indica baixa prioridade do sistema atual em relação ao critério analisado 

M  Medium ‐ indica média prioridade do sistema atual em relação ao critério analisado 

H  High ‐ indica alta prioridade do sistema atual em relação ao critério analisado 

(‐)  Significa que houve piora no critério analisado 

(=)  Significa que não houve mudança no critério analisado 

(+)  Significa que houve melhoria no critério analisado 

(++)  Significa que houve uma melhoria significativa no critério analisado 

 

Os três radares demonstram melhora significativa do sistema proposto em relação ao atual e, 
as principais são: reuso das embalagens e a atualização do equipamento envolvido, e não o 
seu descarte; o produto comercializado concentrado reduz a quantidade de transporte; 
diminuição da quantidade de energia, recursos naturais e produtos consumíveis através da 
redução das embalagens; influenciar a sociedade a um consumo sustentável; benefício 
econômico, visto que há redução com gastos em embalagens; setor específico de descarte que 
prevê o emprego de pessoas carentes e com necessidades especiais; valor agregado à 
imagem dos atores envolvidos reflete numa melhor posição de mercado e, o cliente é 
beneficiado economicamente, pois faz o reuso da embalagem, não pagando por ela nas 
demais compras, somente na primeira. 
  

5. Discussão 
Um dos maiores desafios ao desenvolver um PSS é pensar em termos de articular atores 
diversos, visualizá-los, priorizá-los e entender o papel, as responsabilidades e os ganhos de 
cada um no sistema. Somado a isso, outro desafio ao desenvolver um PSS é perceber quais 
as implicações ambientais, econômicas e sociais do sistema proposto. 

A utilização das ferramentas do Mepss permite, como discutido neste artigo, que se obtenham 
informações relevantes para a verificação da aplicabilidade ou não da proposição de um novo 
cenário. O detalhamento dos aspectos ambiental, sócio-ético e econômico proporciona uma 
visão global da atividade, dos atores e da relação entre eles. 

Para o design, a aplicação do Mepss na proposição de novos cenários possibilita uma atuação 
mais completa, no sentido de atender o máximo de requisitos na busca por uma solução mais 
sustentável. Assim, possibilita ao designer uma visão sistêmica, de forma a resolver os 
problemas apresentados com o maior número de informações sobre os aspectos que os 
envolvem. 



 
O SDO, as Matrizes de Participação e Priorização dos atores, as Matrizes de Impactos, o 
System Map, o Storyspot e Storyboard são as ferramentas do Mepss que permitiram a melhor 
compreensão da proposição, ilustrando sistemicamente o cenário proposto. 

O Mepss é um método que está em constante aprimoramento para melhor atender as 
diferentes necessidades dos seus usuários e projetos. Desta forma, existem algumas 
limitações, principalmente operacionais, pois a utilização de suas ferramentas muitas vezes 
não apresenta flexibilidade para a adaptação de diferentes projetos. Um exemplo disso é o 
SDO, cujos assuntos abordados não são adaptados para as especificidades diversas tratadas 
pelos projetos. Além disso, depois de gerar os radares, o software não prevê a necessidade de 
utilizá-los em apresentações, trabalhos, etc., não permitindo o acesso a uma imagem em um 
formato acessível aos usuários. Assim, quando há a necessidade de utilizar os radares, a 
exemplo desse artigo, os mesmos têm que ser feitos em algum software, ou copiados 
grosseiramente e editados por um determinado software. 

O método utilizado neste projeto pode ser replicado em diferentes projetos de diversas áreas. 
Para tanto, o designer poderá guiar-se pelo Mepss, analisando e utilizando as ferramentas que 
melhor responderem às prioridades específicas de seu projeto 

Por fim, ao planejar, mesmo que conceitualmente, um PSS, exige-se dos designers novas 
habilidades e competências. Estas incluem a análise do potencial tecnológico, a investigação 
do comportamento e atitudes dos usuários, a interpretação dos modelos sociais emergentes e 
a tradução destes modelos em um conjunto consistente e palpável de requisitos que 
direcionem as aplicações futuras do PSS. Portando, a ampliação do escopo de atuação do 
design depende da ampliação das suas competências. 

Em suma, considerando a expansão de habilidades e competências dos designers, é possível 
propor novos estilos de vida priorizando os aspectos econômico, social e ambiental. 
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